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O conteúdo de trigonometria tem diversas aplicações dentro da Matemática e em outras áreas, como a 
Física, de forma que o seu conhecimento irá auxiliar na compreensão de diversos fenômenos. Nesse 
sentido, pode-se pensar em apresentar este conteúdo de forma interdisciplinar, através de tecnologias de 
ensino para verificar a contribuição para o ensino e aprendizagem. Dessa forma, este trabalho apresenta 
a aplicação de uma Sequência de Ensino Investigativa na exposição da trigonometria e suas aplicações, 
buscando a interdisciplinaridade através do simulador Lançamento de projéteis da plataforma PhET. A 
investigação mostrou que houve uma interação e motivação por meio dos estudantes com relação ao 
conteúdo e a forma que foi aplicado, mostrando uma estreita relação entre a trigonometria e o 
lançamento de projéteis. Os comentários finais apontaram que o público aprovou a utilização da 
plataforma PhET numa perspectiva interdisciplinar e que o conteúdo de trigonometria quando ensinado 
de forma aplicada em outro conteúdo possibilita uma melhor aprendizagem.   




Content of trigonometry has several applications within Mathematics and in other areas, such as Physics, 
so that your knowledge will help in understanding various phenomena. In this sense, one can think about 
presenting this content in an interdisciplinary way, through teaching technologies to verify the 
contribution to teaching and learning. Thus, this work presents the application of an Investigative 
Teaching Sequence in the exposure of trigonometry and its applications, seeking interdisciplinarity 
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through projectile launch simulator of the PhET platform. The investigation showed that there was an 
interaction and motivation through the students regarding the content and the form that was applied, 
showing a close relation ship between trigonometry and the launching of projectiles. The final comments 
pointed out that the public approved the use of the PhET platform in an interdisciplinary perspective 
and that the content of trigonometry when taught in an applied way in other content enables better 
learning. 
 
Keywords/Palabras clave: Investigative Teaching Sequence. Launch of Projectile. Interaction. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 
O ensino de Matemática contempla nos dias atuais muitas funções importantes dentro 
da educação e ensinar Matemática vai além de expor fórmulas e repassar questões. Reisl et al 
(2019) afirma que o ensino dos conteúdos de matemática passa por diversas críticas, resultando 
na insatisfação de discentes e docentes, pois os conteúdos ministrados muitas vezes parecem 
inacessíveis e/ou difíceis de compreender e ensinar. A cada dia, é exigido do professor, 
metodologias de ensino que possam contemplar a prática, seja utilizando recursos tecnológicos 
ou materiais concretos e, assim, possa colaborar para que os discentes consigam ver a 
matemática de uma outra forma, não como uma disciplina difícil, mas como acessível, e que 
possibilita diversos caminhos de compreensão.  
Quando resolve-se falar sobre ensino, isso remete ao professor demonstrar essa 
importância em analisar sua prática pedagógica, como também o público que está direcionando.  
Para Dalarosa (2008, p.7), refletir sobre a pratica docente, deve também remeter a esta pergunta: 
“a serviço de quem e de que eu estou quando educo? ”. O autor é feliz em sua colocação, e 
remete também que esse questionamento não é o fim, mas um início e uma constante, quando 
demonstra a necessidade de uma análise e reflexão de requisitos que serão necessários a serem 
aplicados, para que a prática docente seja significativa, compreensiva e que possa levar o 
discente a uma interação, não por obrigação, mas por vontade própria. 
 Esse dinamismo durante a aula, que proporciona ao discente compreender de forma 
visual a parte prática do conteúdo exposto demonstra uma importância, pois existe uma 
diferença significativa entre expor, dialogando um fato do cotidiano e mostrar de forma visual 
esta prática. Dessa forma, a prática docente deve ser pensada com cautela e planejamento, pois 
diversas informações e alguns achismo precisam ser desconstruídos. 
 Franco (2012) expõe que a prática pedagógica quando integrada a reflexão contínua e 
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a busca pelas construções de suas práticas e que possam garantir que a proposta de ensino 
corrobore com suas intencionalidades para que sejam realizadas.  
 É necessário um planejamento e estratégias que possam contribuir para que as práticas 
pedagógicas tenham finalidade, mas é necessário compreender, assim como cita Franco (2012), 
que o educador sozinho não consegue atuar,  pois precisa de apoio institucional e condições 
favoráveis que  apõem sua prática e valorize seus saberes, como também, condições que 
contribuam para a organização de intencionalidades coletivas, que possam refletir sobre 
intencionalidade da escola e incentive suas inovações e reflexões.   
  Essas contribuições coletivas refletem também em como o ensino de matemática 
encontra-se presente em diversas disciplinas afins e não afins, compreender sua aplicação em 
diversos contextos e demostrar isso através do ensino, torna-se de fundamental importância, 
determina que uma ciência não necessariamente deve andar sozinha, mas contribuir 
efetivamente para as demais, e vice-versa. Demonstrar ao estudante essa relação, favorece para 
que o mesmo consiga entender que a Matemática não é uma ciência isolada. 
 Assim, a interdisciplinaridade é um conceito que compreende em unir duas ou mais 
disciplinas com uma mesma finalidade, relacionando-as de forma complementar. Loureiro et 
al. (2019), afirma que a ideia de interdisciplinaridade é empregada para determinar dois 
aspectos diferentes: uma delas funciona como uma super disciplina, que pode ser compreendido 
como um enfoque permanente de objetos que lhe é dedicada, a outra funciona como uma 
aplicação importante de conceitos de distintas disciplinas e que favorece na resolução de 
problemas concretos.  
 Souza e Fazenda (2017) destacam que por meio da perspectiva de interdisciplinaridade, 
sendo possível compreender o conhecimento como algo não fragmentado, podendo ocorrer a 
união com outros conhecimentos, corroborando para relações de proximidade e possibilitando 
que os sujeitos, os quais interagem com o conhecimento, possam ser capazes de questionar os 
objetos que serão encontrados.  
 Sendo assim, diversas metodologias são empregadas no ensino de matemática e se 
apresentam em diversos aspectos, mesmo que muitas vezes sejam trabalhadas com as mesmas 
disciplinas e conteúdo, mas a abordagem ocorre de forma distinta.  
Em relação à trigonometria, Lopes (2011) utilizou o software GeoGebra como recurso 
tecnológico, enquanto que Oliveira (2006) utilizou uma Engenharia Didática, para tratar sobre 
as dificuldades encontradas no processo de ensino e aprendizagem deste conteúdo.  Dionizio e 
Brandt (2011) utilizaram Registros de Representação Semiótica para identificar as dificuldades 
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utilizaram a aplicação de um questionário envolvendo o conteúdo proposto. Já Oliveira e 
Fernandes (2010) utilizaram diversas tecnologias digitais como metodologias para o ensino e 
aprendizagem.    
 Nesse sentido, este trabalho consiste em uma proposta interdisciplinar que utiliza uma 
Sequência de Ensino Investigativo (SEI), com o propósito de envolver a Matemática e a Física, 
através dos conteúdos de Trigonometria e Lançamento de projéteis, utilizando o simulador 
lançamento de projéteis da plataforma PhET, como recurso tecnológico.  
 




A interdisciplinaridade quando relacionada ao ensino de Matemática, pode compreender 
e se apresentar em diversas áreas, como exatas ou naturais. As mesmas, podem se relacionar 
em diversos contextos de aplicações e levam ao discente a envolver os aspectos de como a 
matemática pode estar inserida em outra disciplina, e como ocorre esta relação interdisciplinar.  
Santos (2008,) compreende a interdisciplinaridade através da ciência pós-moderna, onde 
acredita que não há conhecimento, em si mesmo, racional; só a configuração de todas as 
ciências é racional. Assim, tenta dialogar com outras formas de conhecimento deixando 
aprofundar-se por elas. 
 
A interdisciplinaridade tem função instrumental e deve ser entendida a partir de uma 
abordagem relacional, onde são estabelecidas interconexões entre os conhecimentos, 
porém respeitando as especificidades de cada disciplina. Nos currículos moldados da 
escola, a interdisciplinaridade é citada de forma sucinta, como uma estratégia para 
alcançar os objetivos defendidos pela escola. (GONÇALVES; BONI; GOMES; 2019, 
p. 12).   
 
Correia (2019) determina que a interdisciplinaridade é uma ação teórico- metodológica 
comum que envolvem toda as áreas, sendo assim, o problema resolvido de forma articulada e 
integrada, possibilitando que o interesse de cada disciplina seja mantido.  Loureiro et al. (2019) 
concorda com essa indagação ao afirmar que interdisciplinaridade é uma perspectiva 
epistemológica pós-moderna, surgindo pela compreensão de que as disciplinas mesmo que 
cientificas, quando trabalhadas solitariamente, normalmente podem se apresentar restritas e 
parciais.  
Dessa forma, ao se deparar com o ensino de Matemática e de Física, se percebe a 
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disciplinas, como difíceis de compreensão. Nunes et al. (2019) cita que o ensino de Física, 
assim como a Matemática, também é considerado uma disciplina difícil compreensão e 
execução, pois os discentes apresentam dificuldades na aprendizagem quanto a relação dos 
conceitos e suas aplicações em seu cotidiano, tornando-se uma disciplina “chata”, retratando 
um senso comum.  
O senso comum é interdisciplinar e imetódico; não resulta de uma prática 
especificamente orientar para o produzir; reproduz-se espontaneamente no suceder 
quotidiano da vida. O senso comum aceita o que existe tal como existe; privilegia a 
acção que não produza rupturas significativas no real. Por último, o senso comum é 
histórico e metafórico; não ensina, persuade. ” (SANTOS, 2008, p. 90).  
 
Dessa forma, a interdisciplinaridade aliada a recursos tecnológicos pode colaborar com 
a mudanças desses conceitos já escancarados há muito tempo, e assim possa levar ao aluno a 
uma abordagem mais significativa, que contribua para sua análise, aplicação e compreensão 
mais ampla da matemática e de seu contexto relacional com a física. Santos et al. (2019) cita 
que a inter-relação entre a matemática e a física no ensino, apresenta-se como ferramenta, 
contendo importantes conceitos, em que se pode relacioná-los e assim, corroborando para um 
ensino e aprendizagem significativa para o discente.  
 
2.2 Tecnologias no ensino e aprendizagem 
 
O uso de tecnologias no ensino de matemática compreende de um fator muito 
importante para o processo de ensino e aprendizagem, pois proporciona que a prática seja 
integrada a teoria e que o discente possa compreender pela visualização do recurso tecnológico 
a aplicação do conteúdo específico.  
 
Sob esse ponto de vista a tecnologia pode transformar-se em um recurso essencial à 
melhoria do ensino e da aprendizagem de conteúdos matemáticos uma vez que pode 
proporcionar uma maior autonomia ao aluno no processo de construção do 
conhecimento. Assim, ela pode potencializar a aprendizagem uma vez que permite 
momentos de construção de conhecimentos. (BRITO; MOITA; LOPES, 2018, p. 9). 
 
Essa autonomia dada ao discente através do uso das tecnológicas compreende e 
contribui para um desenvolvimento cognitivo e no seu processo de aprendizagem, pois o 
discente, pode entender, além da teoria o que a disciplina aborda. Quando a tecnologia é aliada 
ao ensino, e a interdisciplinaridade, pode favorecer no processo desse desenvolvimento, sendo 
possível, através dela, demonstrar a relação entre teoria e prática e até onde uma disciplina se 
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simuladores apresentam com grande valia, quando proporciona utilizar contextos atuais nas 
abordagens das disciplinas correspondentes.  
 Zara (2011) cita que a informática educativa proporciona diversas formas de utiliza-la 
no ensino e nas ciências, os softwares de simulação têm uma finalidade importante, pois 
apresentam-se como laboratórios virtuais e podem contribuir de forma significante na sala de 
aula.  
Dentre as práticas pedagógicas que investigam melhorias no ensino e aprendizagem na 
matemática, pode-se citar Feitosa, Aquino e Lavor (2020), que utilizam o GeoGebra para o 
ensino de retas e planos e verificam que os alunos que participaram de aulas mediadas pelo 
aplicativo, tiveram resultados mais satisfatórios ao serem submetidos a um teste de questões 
subjetivas. Cavalcante e Sales (2020) utilizam recursos de simulações da plataforma PhET para 
o ensino de mecânica Newtoniana e também concluem que os resultados são melhores com o 
uso da tecnologia. 
Simulações da plataforma PhET também foram usadas por Feitosa e Lavor (2020) no 
ensino de circuitos elétricos e percebem que os alunos se sentiram mais motivados a 
participarem de forma ativa na construção do conhecimento. Fatos como esse mostram que as 
plataformas de simulações auxiliam criando um ambiente favorável a aprendizagem. 
No caso do PhET, trata-se de uma plataforma que disponibiliza simuladores virtuais nas 
áreas de Matemática, Física, Química e Biologia, e que permite também acontecer uma 
interdisciplinaridade entre a utilização desses simuladores em relação às disciplinas.  O PhET 
é livre e gratuito e deve ser utilizado com acesso à internet.  Os simuladores permitem uma 
visualização do conteúdo e proporcionam, através de situações contextualizada ao cotidiano, 
uma melhor aplicação e visualização.  
 
2.3 Sequência de Ensino Investigativa 
 
 
As Sequencias de Ensino Investigativas (SEI) foram propostas por Carvalho (2013, p.7), 
e destaca que são:  
 
Sequências de atividades (aulas) abrangendo um tópico do programa escolar em que 
cada uma das atividades é planejada, sob o ponto de vista do material e das interações 
didáticas, visando proporcionar aos alunos: condições de trazer seus conhecimentos 
prévios para iniciarem os novos, terem ideias próprias e poder discuti-las com seus 
colegas e com o professor passando do conhecimento espontâneo ao científico e tendo 
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Como exemplos de utilização da SEI no contexto escolar, pode-se citar Feitosa e Lavor 
(2020) utiliza as Sequencias de Ensino Investigativo para o ensino de circuitos elétricos com 
auxílio de um simulador, em que os estudantes poderiam interagir com o simulador e construir 
os circuitos propostos na aula. Enquanto, Moura e Silva (2019) utiliza a SEI no estudo de 
Empuxo no ensino de Física, a fim de construir um produto educacional que venha a colaborar 
no ensino e aprendizagem através da investigação.  
Ao analisar o papel e função dos problemas abordados em SEI, parte-se do 
pressuposto de que há uma certa modificação na função exercida por eles. Entende-se 
que a função dos problemas didáticos pode sofrer alterações a depender da posição 
que ocupam na sequência de ensino e essa posição envolve tanto a análise da 
estruturação ou planejamento das SEI, quanto do desenvolvimento ou implementação 
da mesma em sala de aula. (SALINO; SASSERON; 2018, p. 6). 
 
Lima (2015) utilizou a SEI em aulas de ciências do ensino fundamental II, 
fundamentando e refletindo aprendizagens de conceitos e procedimentos. Nascimento (2016) 
utilizou a SEI para a construção de materiais educacionais para serem utilizadas no ensino 
fundamental. Santos (2016) empregou as Sequências de Ensino Investigativo com o objetivo 
de promover a Alfabetização Científica em séries iniciais do ensino fundamental. Enquanto, 
Bellucco (2014) para contribuir com a valorização do ensino de física, utilizou a SEI como 
proposta de desenvolvimento de situações argumentativas que possam contribuir para o 
processo de aprendizagem.  
Assim, as SEI compreendem uma sequência planejada de etapas, compreendido de uma 
análise de como o conteúdo e os recursos devem ser realizados mediante a necessidade da 
turma. Essas etapas não são feitas de forma aleatória, pois compreende de processos integrados, 
em que Azevêdo e Fireman (2017), incluem que a atividade investigativa necessita de 
direcionamento eficiente do tema abordado, tornando a sala de aula um local investigativo, 
sendo assim, é necessário e importante que o docente também se aproprie destas estratégias.  
 
3 METODOLOGIA  
 
A pesquisa foi realiza no mês de maio de 2020, com os estudantes na 3ª série do ensino 
médio de uma escola pública localizada na região Centro Sul do Estado do Ceará. Participaram 
16 (dezesseis) alunos, com o intuito de avaliarem a aplicação do conteúdo de Trigonometria de 
forma interdisciplinar com Lançamentos de Projeteis, utilizando a SEI. 
No primeiro momento, ocorreu a apresentação do conteúdo de trigonometria, 
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matemática. Por conseguinte, foi apresentado o simulador de Lançamento de Projeteis da 
plataforma PhET, em que a tela inicial apresenta a imagem do canhão, determinada por um 
ângulo, que está relacionada a uma distância onde encontra-se o alvo. O objetivo é que o 
estudante consiga, utilizando as informações importantes do simulador, atirar a bala para acertar 
o alvo. A Figura 1 mostra a interface deste simulador. 
Figura 1: Interfase do simulador Movimento de Projeteis da plataforma PhET 
 
 
No segundo momento, foram utilizados exemplos aleatórios no simulador, com o 
objetivo de levar o discente compreender a necessidade de um cálculo exato, para que se alcance 
o objetivo final e que de forma aleatório as chances seriam menores da bala do canhão acertar 
o alvo. 
No terceiro momento, após a demonstração, foram realizados exemplos práticos que 
utilizavam a equação de lançamento de projeteis e que posteriormente as respostas encontradas 
eram aplicadas no simulador, levando o aluno a compreender que, por meio do cálculo exato, 
levava a bala do canhão a acertar o alvo, mesmo que de uma questão para outra, os contextos 
sejam mudados como a velocidade, distância do alvo e a inclinação do canhão, a aplicação da 
equação funcionaria para todos os contextos.  
 Após isso, os discentes foram convidados a responderem a atividade de fixação 
contendo quatro questões subjetivas, em que foram solicitados aos discentes que apresentassem 
na resolução, o cálculo da questão, utilizando a equação de lançamento de projéteis e 
posteriormente executassem a aplicação no simulador da plataforma PhET.   
A avaliação da aprendizagem foi realizada verificando a participação, motivação e 
interação dos discentes durante a aula como também, a resolução da atividade final. 
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questões objetivas que buscaram compreender o nível de contentamento dos discentes quanto 
a esta aplicação interdisciplinar utilizando o simulador de lançamento de projéteis.  
 
4 ANÁLISES E RESULTADOS 
 
Após a apresentação dos conteúdos de trigonometria, buscou-se demonstrar a obtenção 
da equação de lançamento de projéteis, mas, para que isso acontecesse, foram necessárias 
recorrer outras disciplinas e conteúdo. Na matemática, com a trigonometria, foi utilizado as 
definições de seno e cosseno, com a álgebra na utilização de sistemas de equações, e na 
geometria analítica quando relacionado o estudo de vetores. Na Física, foi abordado conceitos 
mecânicos como Movimento Retilíneo Uniforme e Uniformemente Variado. 
 Inicialmente, o simulador de lançamento de projéteis foi apresentado através de 
exemplos aleatórios no momento da aula. Após isso, foi iniciada a demonstração para encontrar 
a equação de lançamentos de projeteis, em que foi mostrado a relação de seno e cosseno em 
relação ao plano existente, mesmo que seja apresentada de forma implícita no simulador. A 
figura 2 mostra a decomposição de velocidades no plano cartesiano. 
Figura 2: Decomposição do vetor velocidade. 
 
Neste momento, foram apresentados conceitos de Movimento Retilíneo Uniforme que 
estava relacionado ao movimento na direção x no lançamento do projétil e determinado pela 
equação 
  𝑥(𝑡) = 𝑥0 + 𝑣0𝑥𝑡                                                           (1) 
em que 𝑥0 = 0, uma vez que o movimento parte da origem e usando a definição de cosseno, 
tem-se 𝑣0𝑥 = 𝑣0cos𝜃. 
Na direção y, tem-se o Movimento Retilíneo Uniformemente Variado em que a 
aceleração é dada pela gravidade que tem valor numérico de 𝑔 = 9,81 m/s. A equação do 
movimento é 
 𝑦(𝑡) = 𝑦0 + 𝑣0𝑦𝑡 +
1
2
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em que 𝑦0 = 0, uma vez que o movimento parte da origem e usando a definição de seno, tem-
se 𝑣0𝑦 = 𝑣0sen𝜃. 
As equações 1 e 2 fornecem o movimento do projétil em qualquer instante de tempo t. 
Assim, para que o projétil alcance o alvo que está sobre o eixo x, é necessário que o valor de y 




                                                                (3) 
O tempo 𝑡1 corresponde à origem e 𝑡2 corresponde à posição que está o alvo. Então 





                                                           (4) 
que fornece o alcance em função do ângulo e da velocidade do lançamento. Então, verificando 
a posição do alvo e escolhendo o ângulo, pode-se determinar a velocidade de lançamento. A 
Figura 3 mostra o alvo sendo alcançado no simulador, em que tem-se um alcance de 18m e foi 
escolhido no ângulo de 45° e a velocidade de 13m/s foi determinado pela equação 4. 
Figura 3: Lançamento de projetil de um exemplo prático  
 
 
Em seguida, utilizou-se quatro exemplos práticos para a aplicação dessa equação. 
Sendo, o primeiro exemplo: “Marcos se encontra em um lado do rio, enquanto Paulo está do 
outro lado, ambos a uma distância de 10 metros um do outro.  Marcos decide jogar uma bola 
para Paulo, na jogada a bola atingiu um ângulo de 60 graus. Considere a gravidade igual a 9,81. 
Qual a velocidade atingida pela bola quando foi jogada por marcos para chegar em Pedro? ”. 
 Segundo exemplo: “Nara estava a jogar ping-pong com a sua amiga. Ao arremessar a 
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velocidade, determinada pelo ângulo de 30 graus. Considere a gravidade igual a 9,81 metros. 
Determine a velocidade atingida pela bola ao ser arremessada por Nara”. 
 Terceiro exemplo: “Ao ser lançado a bola do canhão formando um ângulo de 45 graus, 
a uma distância de 18 metros do alvo, com gravidade igual a 9,81. Determine a velocidade que 
a bola de canhão deve atingir para conseguir chegar ao alvo. ”.  
Quarto exemplo: “Ao ser lançado a bola do canhão formando um ângulo de 70 graus, a 
uma distância de 10 metros do alvo, com gravidade igual a 9,81. Determine a velocidade que a 
bola de canhão deve atingir para conseguir chegar ao alvo”.  
Além dos exemplos citados acima, os alunos compreenderam que na prática o alcance 
máximo é dado quando o ângulo é 45º, percebido pela equação e no simulador, mostrando um 
conhecimento prévio para o próximo conteúdo que é as relações trigonométricas como funções 
trigonométricas. Fato também observado por Maceti, Levada e Lautenschleguer (2012) que, 
para ser obtido o alcance máximo horizontal, é necessário lançar o projétil com 45º. Para uma 
velocidade pré-determinada, esta é a direção de lançamento que gera o maior alcance. 
   Durante toda a resolução e aplicação de cada questão aconteceram muitas interações 
dos discentes, pois queriam responderem as questões, simular nos seus smartphones ou 
computadores.  Cada exemplo era resolvido de forma escrita, utilizando a equação de 
Lançamento de Projéteis e logo após, era aplicado estas informações no simulador, e assim 
ocorria a visualização do lançamento, compreendendo uma relação de teoria e prática de forma 
interativa e participativa.  Essa interação também havia sido percebida por Feitosa e Lavor 
(2020) ao trabalhar com a plataforma PhET no ensino de circuitos elétricos, em que concluíram 
que que as simulações causam motivações aos discentes, que se impressionam e tendem a 
apresentar melhores resultados de aprendizagem.  
A avaliação foi compreendida de uma atividade que apresentava quatro questões 
contextualizadas. A primeira questão colocou uma situação hipotética, em que um jogador de 
futebol precisaria pagar uma falta, e para isso a bola, ao ser chutada, deveria ser arremessada 
acima da barreira de jogadores, para chegar ao gol. Na questão foram informadas a inclinação 
em que a bola se encontrava quando o jogador chutou, a distância até a trave e a gravidade 
(valor fixado no simulador), sendo assim, restava que o discente aplicasse essas informações 
na equação de lançamento de projeteis e encontrasse o valor da velocidade que a bola deveria 
atingir. Assim, apenas dois estudantes não acertaram completamente a primeira questão. Estes 
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Figura 4: Primeira questão da atividade 
 
 
A segunda questão colocou a situação hipotética de um jogador de tênis, em que 
precisava bater na bolinha para que ela pudesse ser arremessada até chegar no lado adversário, 
ultrapassando a rede. Os percentuais de acertos podem ser visualizados no gráfico da Figura 5. 
Figura 5: Segunda questão da atividade 
 
 
A terceira questão tratava-se de dois grupos que jogavam carimba, assim um dos 
integrantes que estava com a bola, precisava arremessa-la para que passasse do campo 
adversário, e chegasse nas mãos do seu componente da equipe, que se encontrava no local 
“morte” do jogo. Ambas as questões apresentaram a inclinação das bolsas, ao serem 
arremessadas, como também a distância dos alvos que deveriam chegar, assim o discente 
precisava calcular a velocidade que ambas as bolas deveriam obter para chegar ao local 
destinado. Logo, a terceira questão resultou em 100% de acertos, como mostra o gráfico da 
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Figura 6: Terceira questão da atividade 
 
 
A quarta questão apresentou a situação hipotética de dois estudantes que estavam em 
uma mesma sala de aula brincando de arremessar bolas de papel, um deles jogou a bola para o 
outro que estava em uma distância significativa. Na questão foram apresentados a angulação 
que a bola de papel estava quando foi arremessada e a distância entre os alunos. Assim, deveria 
ser calculado a velocidade que a bola deveria atingir para que chegasse ao seu destino final. 
Esta questão apresentou 6,25% de erros, o que equivale a um estudante e pode ser observado 
no gráfico da Figura 7. 
Figura 7: Quarta questão da atividade 
 
 
Após isso, os discentes foram convidados a responderem um questionário de satisfação 
para que os dados coletados pudessem estimular ou não outras atividades da mesma natureza, 
bem como, utilizar esta metodologia em outras turmas. Na ocasião, 81,3% dos estudantes 
aprovaram a aplicação do simulador e a metodologia utilizada e afirmaram ter contribuído para 
seu ensino e aprendizagem. Quanto a importância da aplicação das tecnologias no ensino de 
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processo. Quando perguntado aos discentes se havia participado, em algum dado momento de 
sua vida acadêmica, de uma aula que envolvessem duas ou mais disciplinas ao mesmo tempo, 
93,8% afirmaram que já havia tido contato com esse método de ensino e que estimula mais a 
aprendizagem, corroborando com Santos et al. (2019) que afirma que a interdisciplinaridade 
pode contribuir com a melhoria da aprendizagem de certo conceitos, contribuindo para o 
desenvolvimento cognitivo de cada discente e proporcionando o entendimento de conceitos das 
várias áreas do conhecimento.  
Os discentes apresentaram de forma escrita alguns critérios que contribuíram para seu 
processo de aprendizado e que ajudaram a compreender o conteúdo que estava sendo 
ministrado, sendo algumas de suas falas relatadas como:  
Estudante 1: “A mistura que fizeram, e o jogo intuitivo ajudou bastante para compreender 
melhor o estudo”.  
Estudante 2: “O simulador, facilitou bastante a aprendizagem do conteúdo explicado”. 
Estudante 3: “O uso do simulador durante a aula, me ajudou a perceber a diferença entre 
tentativas aleatórias e tentativas calculadas e a importância dos cálculos”.  
Estudante 4: “O simulador ajudou muito na compreensão”.  
A BNCC apresenta na secção da área de Matemática e suas tecnologias no ensino médio, 
que propor jogos ou aplicações possibilita que os discentes construam uma associação integrada 
da Matemática, na perspectiva de uma aplicação à realidade. Os comentários vêm a corroborar, 
pois:  
Para que esses propósitos se concretizem nessa área, os estudantes devem desenvolver 
habilidades relativas aos processos de investigação, de construção de modelos e de 
resolução de problemas. Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de 
raciocinar, representar, comunicar, argumentar e, com base em discussões e 
validações conjuntas, aprender conceitos e desenvolver representações e 
procedimentos cada vez mais sofisticados (BNCC, p. 529). 
 
Dessa forma, os dados refletem que os discentes compreenderam o conteúdo exposto e 
ainda conseguiram relacioná-lo na aplicação do simulador, resultando em um conhecimento 
que se refere a teoria e prática, resultante da resolução escrita através da equação do lançamento 
de projéteis e a aplicação dessas informações no simulador, e além disso os estudantes 
conseguiram tirar informações das questões contextualizadas e transformá-las em dado, de 
forma que a aula se tornou interativa e interdisciplinar contando com a motivação e interação 
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5 CONSIDERAÇÕES 
Este trabalho apresentou uma sequência de ensino investigativa no estudo 
interdisciplinar de trigonometria aplicada ao lançamento de projéteis. Nas etapas, além de 
apresentação de aplicações e demonstrações, foi utilizado um simulador da plataforma PhET. 
 Os resultados apontam que a utilização da plataforma PhET para o estudo 
interdisciplinar da Trigonometria com o Lançamento de Projéteis foi uma metodologia que 
proporcionou a visualização de forma prática do conteúdo ministrado durante a aula, em que 
foram trabalhados a trigonometria fazendo conexões com a Física e a própria Matemática.  
 Portanto, as tecnológicas educativas favorecem para o ensino e aprendizado por meio 
da demonstração prática dos conteúdos envolvidos, desde que sejam aliados a um planejamento 
estruturado e seguido de uma sequência de ensino. Assim, espera-se que esse trabalho cause 
uma reflexão em torno do ensino de matemática de forma interdisciplinar mediado pelas 
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